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Há um Engano, o Homem de Nazaré 
é um Outro. 

• Miskr Ki111h~I foi eleilo J)ara presidir a "Igreja de 
Cri3to cio~ SatltOS dos Últimos Dias•·. O fato se deu na pri• 
111eira s:c·mAna deste :mo novo, Os repórteres J>Crguntaram 
ao "º"º eleito se ele ia manter :, lei que pr·oibe ·a entrada 
cfc negros na sua igreja. Mister Kimbal respondeu que a 
lei 11ào depende dde nrns cio Senhor. "Temos que obedecer 
à re\•elac;ão assim como es ta s.e nos apresenta nos noss.os livros 
sagrados. Se o Altíssimo quer modificar a lei, nós obedece• 
·remosº. A reportagem diz que:, pelo jtiJo, não é provável 
que o Altíssimo v:ii mudar a lei em1unmo mister Kimbal 
esteja na ))residência. A fC\'ista traz o retrato do novo J)rt• 
:-.identc: é. aquilo ciuc se podia esperar: o rosto sereno e 
calmo de um homem· equilibrado e prudente: já ele certa 
idade e cm ))('ríeit:i p;,z consigo mesmo. De qu:1lqucr maneira: 
o:-t 3 .300.000 ííéis da .'iua igreja podem iicar tranquilos: o 
leme está em boas mãos. 

I 

Os Kimbals são aqueles que encontram a sua segurança 
nui.mendo;se fiéis a códigos do passado. Eles sã.o de todos 
os 1cmpos. Hit dois mil :mos ~::12:aré csta\'a cheio deles. 
Forain eles que expulsaram Cristo da sua igreja, como está 
sendo 11arrado no C\'angelho de hoje. E olha lá: se Cristo não 
tivtS'-C ' cofl'ido, teria sido amarrado à um poste e linchadr>, 
Emrc,·istemos agora os e.xpulsores. 

- Repórter: '' Porque os senhores ficaram com t:tnta 
l'ài\'a rlo carJ>int.eiro? Ele parece boa pessoa.". 

- Ah cl Kimbal (o chefe da sinagoga de ~ataré): "Não 
discuto :.1 pesso3 dele. O assunto é bem mais sério : 1_ra1a.se 
da purcz.,'l de doutrina". 

•.~eJ)Õne-r : '· Em que ponto o carpinteir~ manchou a . dou. 
trina . 

Ah el Kimbal: "Foi no momento em que ele aS:se­
, ·e,·ou <1ue a s:ilva~ão é J>Ma a gringalhada toda: como se os 
1 i, ro~ não desrncassem o nosso povo ,romo o elejto" . 

Repórter: '· i:\las, pelo <1ue ou:\'i, o car.pinteiro lallc;ou mão 
do~ mesmos linos para pro~ar por A e por B que no passado 
Dc:us beneficiou alguns gringos, como o sírio Naa_mã e :i. 

\·iu,·a de Sarepta''. 

Ah el Kimbal: ··1'1'-at:l.•SC de trechos difíceis da Bíblia. 
.\[as isso ni,o d:\ ao carpinteiro o direito de semear confusão. 
EJe tle\'ia. ao in\"CS, ôirigir•SC a nossos teólogos, isto é, aos 
1eólogos aprovados pela hierar~uia, por<!ue. só ! ~~s tem o ,prc~ 
p::ro e a incumbê-ncia de t'xphcar poss1vc1s dtt1culdades . 

Re1>órter: ·· _:\las parece que o carpinteiro não liga ~uito 
..com explicações oiidais, !,)i~ci_n que el~ se sente ma~s o. 
vo1ua<lc cvm :.1s camadas in1enol'lts da sociedade: meretrizes, 
ladrões, pessoal s-em salário mínimo, doentes sem lNPS". 

AI, d Kim.bal: ' ' Escuta aí seu moço: sou homem reli­
,;.:ioso e não c111ero me meter n.à vida dele nem de ninguém. 
Só digo o seguinte: não será no meio da plebe ~ miuda que 
d,· vai , encontrar a vontade divina. Insisto de novo: esta 
\'Ontade só se encontra no~ livros sagrados e estes livro$ 
<"mmdo na mão ele gente letrada e rcv-esttda de autoridàde'". 

Repórter: 11 0 senhor pretende tomar outras medidas 
contra o carpinteiro?" . 

.'\b el K imlml: '"Não. J\'iinho.s responsabilidades se res­
tringem ao rebanho de Nazaré e aqui tão cedo ele não \'Ol-
1:lr:l. :\las. o que se deu aqui vai se rêpctir em plano nacional: 
tC'nho ccrte.:::1 disto. Não dou nem dois anos a ele: conheço 
o t.'Spii'ito diligente r zeloso dos meus superiores. Confesso 
(111e ele: ê um bom rapaz : fui professor dele: o pai dele 
construiu minha casa<! a mãe dele é pessoa estima.díssima.. 
:\las quando t.~stã cm joio a pureza da doutrinA, os sentimentos 
1>essoais dc\"em ~etroceder. Até logo". 

Termina aqui a entrevist:t e ~anios (111)~ar âs conclusões. 

1 - Ah cl Kimbal é sem dú"ida uma pessoa de coníiaau;a 
e merece p1·omoi;ão. Poderia confiar-se a ele tranquilamente 
uma paróquia inais importahte, como a de Cafarnaum. 

2 - ~ verdade <111e Ab d KimbaJ nunca "ªi ser um 
Abra?fo, um :\loisés, ou um Jeremias, homens que ·romperam 
hrurnlmcnte co,u o passado, mas em compensação não vai 
triar nunc:i di íiçuldades a seus superiores. Que ,nais pode-se 
desej;u? 

. 3 - E o carpinteiro? O que pensar do carpinteiro? 
Bem; todo mundo sabe da confusão que ele c:riou. Não íoi 
:1mnrnulo :1 um poste e linchado: a coisa ~e fez duma maneirn 
nmis oíi<"i:1I. :\fas quase no mesmo. .O que se pode e deve 

· clitcr é o se,:,1inte : foram os Kimbals e só os l<imbals qut: 
.;.ih-aram a sitn:'lc:âo para ele. Quando ma.is tarde comcçari\m 

• :t cs,rc\"Cr sobrt o carpinteiro, os Kimba.1s se apoderaram 
destes li\'ros, os colocaram no J)assado, declararam o pa~sado 
~omo sendo divino. e estão olh:rndo para trás até hoje. 

4 - T:tlvcz J>Ode-se dizer que para o .,;arpinteiro o hoje 
c:ra ~:.grado, Cnquanto o passado estava cm íunção do hoje. 
Para os Kimbals o passàdo é di,•ino e ·o hoj<'· que se submeta 
a este p:-1ssaclo. 

De <111alc1uer maneira, irmãos, vamos seguir com fé o 
homem de ..N'axare. :\Ias não se Hudarn: o homem de Na.::aré 
não é o tarpint~iro. O homem de Nazal'é chama.se Ab d 
Kimbal. 



"A FOLHA." pergunta âo Bispo Diocesano 
A FOLHA: 

O sr. acha que a Igreja no Brasil tem 
podido exercer sua missão profética sem 
di iícu1dades? As veies tem .. sc a impressão 
de que a Igreja do Brasil nunca encontrou 
t;mtAs di ficu1dades como hoje em dia,. 
D ADRIA.VO 

O iato de a Igreja encontrar di iiculda• 
dcs . p::ira txcrcer a .sua missão profética, 
aqui no Brasil ou na Franc:;a ou na Ale­
m:..nha ou na Polônia ou nos Estados-Unidos 
ou na Rússia etc .. em 'si nada te1) t de es­
tranho. Pelo contrário : parece normal. 
f>or<1ue esta Igreja que quer ser Igreja de 
Jesus Cristo, tem de p.irticipar também 
daquele traço característico <1ue o profcUl 
S imeão anunciou claramente : ·' Este menino 
i•st:'t destinado à <1ucda e ao 1evantamento 
de muita gente· em Israel, ele será um al\'o 
de coutradi~ã()" (Lc 02:34). Na \'ida da 
Jgrcja t-ttr:wés dos tempos realiza.se a \'ida 
de Jesus Cristo elTI todos os seus aspectos 
bi,~icos. Um destes aspectos básicos, um 
qlll.~ muica gente boa inclusive nem sempre 
aceita, é a loucu1·a da c::ruz. Anunciar um 
Cristo crucificado será sempre um cscân• 
Jato para os :, j udeus", quer dizer, para os 

· de dentro e uma estupidez insensata para 
o~ ·•gregos11

, c1uei: dizer para os de fora 
, cf !Cor' 01 :18-02:02). Trata-se de um 
J>rOblcma sério pará 'a Igreja de todos os 
tempos e de todos os iuga res. 

Ce1·to é c:1ue tem havido i~1co111preen­
sÕés, áreas de atrito, mesquinhez.as no Brasil 
oficial de hoje em rela(iâo à Igreja ºque se 
renova e procura reali~ .... 1.r-se com mais au­
i~ntici(lalc. Co'mo talvez nuoca desde a 
chamada Qne$iâo Relig-iosa no século pas .. 
sado, há precisamente cem anos. Neste úl­
timo século nunca se conh«cu uma atitudt: 
sistemática de boicote a um bispo da Igreja 
como tem sido feito por ex. co11tra D. Hél .. , 
,jcr Câmara <: alguns outros. Xunca, nem 
tucsmo no Estado No\'o, o trabalho da Igreja 
no campo social esteve exposto a taoias in­
compreensões:. e deformiu;ões. Há por ex. 
qu.::úl cate nestes modestíssimos artigos da 
Folha m:ttéri:, d~ açusação, para nqs apre­

. scntm· comQ. esquerdistas, subvers:ivos, con­
u:stadores. quando de fato nossas idéias e 
noss::1s atitudes, noSsos trabalhos e nOsS03 
comportamentos- excluem conscientemente 
(1ualqucr idéologia r~ara serem somente es­
forço humilde de vin,:r e de transmitir o 
\."\--:lngdho de Jesus Crísto. P, indi$cutívcl 
tine ~, mí$tica dn segurnnc;a nacional colo­
cada como valor supre010 transforma-se cm 
ideologia, isto é: assume aspectos religio­
ros que se chocam com as rc1igi6es, de tnodo 
prmicular corn cst:1 religião singular que é 
o C'ristianismo . 
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PUBUC:t.CAO LITURGtCA. SEM FINS t UCRATfVOS 

da MITRA DIOCESANA DE • 
NOVA IGUAÇU 
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F.s1>eramos que a moderação brasilcíra, 
<1ue ;:t ordeiridade brasileira, que a experiên­
cia política brasileira cortem as arestas e 
reduzam as áreas de conflito, eliminem toda 
espécie de messianisino carismático das 
nossas elites dirigentes militares ou dvis, 
volte1u a !uncio~r de m.,neira clara e con­
vincente. Espera.mos que o Estado de Di­
reito volte a iuncional' em todos os aspc:...:­
cos oficiais e oficiosos da vida brasileira, 
sem qualquer perigo d'e arbitrariedade, sem 
qualquer tipo de ginástica jurídica, embora 
arm.ado legal e legitimamente de todos os 
instrumentos adequados de prom0<;:ão do bem 
comum e de defesa contra o mal itHerno e 

(,_~xtcrno da 01·dcm política. Esperamos <1uc. 
os nossos g0Yerna111c-s, s.aídos das praç.,s 
publicas ou dos qi1artéis, exerçam dentro 
das normas básicas da Constituição o seu 
papel de promotores do bem comum, da 
ju$tiça sociàl, visando ' sempre sinceramente 
ao aprimoramento das instituições dernocrá-
1 icas. 

Apesar de todas as dcficie!ncias parece.­
me que ai11d:-1 rcstàm muitos campos de ati­
vidade, para a Igreja cXerccr a Sua missão 
ºproítticà. Ê bom até que o ·exercício desta 
mi$são se liberte de qualquer proteção polí• 
tíc.'\, militar.· econômica, cultural etc. t 
hom <tue esta Igreja, cbmo i.nstitui~ão, se 
sinta períeitaml'nte integrada na· situação 
geral do poYo, sofrendo com o povo, espe­
rnndo com o Pº"º, lutando i;om o Pº"º· Ê 
bom c1ue esta Igreja se sinta despojada e 
frágil. ' 

Em tlosso país temos urn ex.ernplo cJaro 
de que a Igreja n4da tem a p,erdcr c1uando 
.se liberta de <111alquc; : jugo. 

O que fo i a vidà da Ígrejâ nó l~pério? 

A Igreja Católica era a Igreja oficial do 
Império. ~las; uma lg-(eja inanict.ada e do­
min:uJa. Gnm lgr,:ja oficial <1ue vivia numa 
situação ( aparentemente) privilegiada mas 
•1ue de fatO s6 fornecia :10 Éstado elemen­
tos ·decorativos· e o suporte moral do regime 
Es:,;a lgn.:ja. s im. sujeita a u><fas as eventua­
lidades dos gnípos de t>Odel', era uma Igreja 
frágil e desarvor:uja1 A proolanuu;ão da 
l<cpública trouXc a sep.1.rac;ão entre Igreja 
..: Estado. trouxe a laicização do Estado. 
trouxe iJ:ua1mente religiosa perante a lei. 
Houve quem aqui como noutros país.cs pro• 
ícti1.a$Sc o começo do .. fim. Nada disto 
:tconteeeu. Paracloxahn.entc a separação 
trouxt a lil>êrt:h;ão da Igreja .e permitiu !l 
Tgrcja um dcscn\'õlvimento c1ue . ela nuncn 
teve nem pocleri~ 'tér rio regime de Igreja 
oíicial do Império. :Vfais trágíca foi a his­
tória da Igreja em outtos-·países, em Por .. 
tug-al por e.-.::. <1u:11Hlo os Reis Fidelíssimos 
com os fidelíssimos. ministros e os íideHs­
sirnos b:1jul:,,dorcs dé todos poderosos fa­
:.:i:\m da 1greja i11strumen10 de seus i11te• 
rosses particulares, uma Igreja, subservienre. 
escravizadtt,· amord1.1(1Hla que - apesar das 
granclcs exceções - vcgeta\'il, :1pe11as vege­
tava êomo contra-sinal ao evangelho. 

A ~utirda Qlic:;tãô RclígiÕsa, que teve 
coolo dí.'síecho a êondéna<;ão a. ·"'tr~ba~hl)s 
íor(ados ·ele dois grandes bispôS aa·1grêj'a 
no Bra.sil - D. \'ital <= D. Macedo Costa 
- apartir de 1;:ntâo, atra .. ·és,do processo de 

secularit.ac;ão <lo Eslado, é <1u(• a ígreja num 
ritmo ·irre\'ersívcl., embora rah-e1. lento, se 
mi despojando de- força temporal, de pret• 
rogati\·as. de- pri\'ilégios, de f>Osições so­
ci;1is, ))ara se identiíicar melhor com a fra­
<Jueza de jesus Cristo. Ai.sim se realiza a 
palavra profética de Paulo: li A nossa capa­
cidade vem de Deus" (2Çor 03 :O~), Como 
Igreja de Jesu~ Cristo - . bispos, padres e, 
leigos - queremos" todos participar da vida 
do nosso povo, ·sem <1unlquer pri\'ilégio 11cm 
exceção. Para nós, e para todos, queremos 
sim· o respeito à dig-uidacle da pessoa hu­
m.ann e aos lcgícimos direitos cio Homem. 
N:i.da mais . 

lmaaem da Frágil Felicidade 
l. Fai·ejarldo, !arejando, incerta, 

aquJ e acolá. o pedacinho de coisa. 
apenas um palmo de coinprfda, en­
trou por debaixo do poi-tão, procu­
r-ando mlie, chéirando leite. esperetn­
do vida. Fernando vê•a primeiro, ele 
que adora bicho. Vê-a, chama*a. Ci­
cJa. Bate ·os dedos. E a coisinha sente 
esperança: perninhas trõpet:as, corr<' 
atrás dele, rampa acima, fareja, agora 
mais segura de ser telli1 mãe, casa. 
amor. Manhã luminosa de domingo, 
quando toda a nature.za é uma expio~ 
do de vida e festa. Verão. 

2. Se ae'elto a cachorrloha? Se po, 
de criar a cachol-rlnha? Sim, é ca­
chorrinha. Terá. 15, 20 dias. 01he>-a, 
magra e .. transparente. costelas de 
fome . rasgando o pelo, branquinha, 
mancha preta na cabeça, orelhas pre­
tas, . orelhas comprldàs, o ra binho 
branco e magro balançando fellt 
nesse primeiro encontro do corações. 
€ das órbitas magras saltam uns 
olhos castanhos, uns olhos profundos, 
uns olhos puros e límpidos, t.oda p\1. 
r~ta dô amor de Deua, mensagem 
quase humana de qu• é feHz. de que 
sefá sempre leal. 

3, Nome? Bolinha! Fermmdo acha 
que deve ser Domi(lgueira. P0rciue 
velo no domingo. Todo o mundo 
assume. Há vermes. E anemia. E to­
me. E sujo. Mas mofs que todas as 
m isérias o olhar profundo e puro. 
E o rabinho feliz p,-â lá pra câ. Rea­
girá.? Engano. Nem comida nem ve:­
~rinârio nem remédio nem çarínho. 
Tudo em vão: s:e desfaz, desld••aiada. 
No sábado expira humilde e feliz. 
No domingo o depomos no pátio, sob 
acácias floridas. Aí, cada ano em ja­
neiro as acácias chovem flores dt: ou­
ro sobre a Oomfnguoira, e coisinha 
frégU Que foi feliz uns dfas, (A.H.) . ' 

PLUMA 

COMPACTOR 

ESCREVE MELHOR _, _______________ .. 
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AC0LHIDA 

No evangelho de hoje, Cristo se levanta 
para dirigir a palavra aos que estão pre­
~eotes na igreja de Nazaré. Assim fatcnd::> 
de inicia a sua missão: a missã.~ ele abrir 
ca1tlinho. de te1,1tar a peuetrar no tm\\•ers.o 
fechado do outro, parn aí implantar 
algumas sementes ele inquietac;ão, J)ara des­
perlar aspirações hO\'as, fazer ~urgir uma 
fé nova na vida e nas suas possibilidades. 
A p:-ilm·ra de Cristo c.xige de 11ós uma su-· 
pernção que não gostamos de aceitar. 

Além do fechamento habitúa1 diantet 
de toda pessoa estranha, hã ainda as pres­
sõ«!s sociais- que reforçam os conforniismos 
e rejeitam as mudanças. Todo v<::rdadeiro 
1,rof.:ta encon.tra resistência, mas sabe.se 
animado pelas palavras <Juc Deus dirigiu 
:1 Jeremias i ''>lào teuh:\s medo. Eu o farei 
forte como um grande muro". 

2. ATO Pl!l-:ITENCIAL 

Assim como a missão de 'Cristo con• 
sistia em faJar aos outros. assim consiste a 
missão da ígrcja tarubém Cm clirirgir.se aos 
outros. N:-t ·hora em que ela deixa de in­
fluenciar, ela deixa de ser igreja de Cristo. 
A tentação <le guardar imobilizada a pala­
vra de CTli-to, sempre existia, dada ·'a relis• 
;l•ncia que o movimento divino encontra no 
<.'<>r:\.;iio hunKtll() · ou no conte-xto hostil da 
-.ocicdnde. 

• - Se a linguagem da igreia deixa de 
se,· entendida por largas ca111adas da cultura 
moderna. Senhor, tende piedade de nó:;. 

._ Se a linguagem da igreja consiste 
na coleção de sentençí'I!- de teólogos do pas• 
sado_ ou em palavras piedosas decoradas, 
Cristo, tende piedade de nós . 

-· Se tl pregação da igreja se limi1a 
a grupos eslabelecidos ê não procu1·a cotts• 
tantememe os que es1ão Í10 h1do de fora, 
s~,nhor. tende piedade de nós. 

3. GLORIA A J)li:US 

Glória a DtuJ ,cas AiturtJS e pa.z: . Jlll 
terra aos homens por ele amados. / Se.nhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo•poderoso. 
/ Nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, 
/ n6s vo, adoram&s1 / nós vos glorificamos, 
/ nós ·vos damos gra~as por vossa imensa 
glóriíl. / Senhor ~Jesus Cris10 Filho unige-­
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho Jc Deus Pai. V6,· que tirai:; o pe• 
cado do mundo, / tende piedade· de n6a / 
Vós que 1irai o pecado do inundo, acolhei 
:\ hossa súplica. / Vós que estais a direita 
do Pai / tende piedade de nós. / Só V6t 
•ois o Santo. / Só Vós o Senhor, / S6 VI,. 
o A1tí,1oimo Jeaul Cristo, / com o li.sp1rito 
::;anto, na. glória de Deu, Pai. Amêml 

4 ORAÇAO 

Senhor nosso ·Deus pe;dÍmos que a 
igreja dos nossos tempos coÍlsiga puvir e 
;lssimila1: as pa1avrns que dirigistes a Jere• 
mias: "Terás de ser o profeta dos povos. 
Terás de ter a coragem de falar tudo que 
cu te mandar. TeráS de ser forte como um 
gr:111dt: muro'· .. 

;,. !· LEITURA 

O pro/ria Nr.-·mia$ 110s couta como cl# 
foi chamado por Deus para ánrmci-ar a sal• 
:•a('âc> u St'tl p<r.ro. O Seul,or l/Je drn força 
,. coragem para citmprir fieU11tltlt t sem 
f'1.,-,,;cfo. >)·1w mi~são. -. 

Jcr 1,4-S.li.19: No tempo de Josias, 
a Pala,•1·:t de .. Deu$ me falou: Antes de 
dar.lhe a vida, eu o cOnheCia no ventre de 
sua mâe; e antes de ,•ocê nascer, eu o sepa­
rei p:1ra mim, e disse (IUe haveria de ser 
o· 1>roícta <lo~ 1,0,•os. Agora, amarre bem 
a cinta. e 1enha coragem de falar tudo que 
c-u vou mandar. Não tenha medo deles, pois 
do contrário você ficaria tremendo dian1e 
de todos eles. Eis que cu o farei tão íorce 
como um g r:tnde nmro, um muro de bronze, 
diante dos reis de Judá, diante dos seus ofi• 
ciais, diante dos seus sáeerdotes, e diante 
de todo o po,·o ! Entretanto, eles não c<>n• 
:.cguirão vencer, 1>01·que estarei sempre ao 
seu lado, e; lhe darei a salvação! - PaJa. 
,•ra do Senhor. 

6. SALMO DE 11EDIT AÇAO 

.Senhorf parn sempre hei de cantar o 
S<"U :unor ! 

• 1 , Senhor. ao seu l:\do c.<itarei salvo / 
não. me deixe passar vergonha 1 / Venha 
me salvar e proteger / com a sua bondade 
justa. / Ouça-me e ,cnha me salvar. 

2. Seja para mim um lugar de refú­
gio / uma fortaleza para me proteger!· / 
,~_ocê é meu refúgio e minha deíes.1. / meu 
Defü. :,alve•me do poder dos ímpios! 

7. li.LEITURA 

P. muitQ 11obrt· r> ,Jom da ptofetio, ttlo 
q11c1I f. dt•ito rtc:i.bt a missão dt• pregar aos 
homens a mt'usagrm da salvarão. No eu• 
tauto, .aâm" ú11/e st· coloto o amor fraterno. 

lCor 13,4-13: [rmâos, o amor é pacien­
te e bondoso. Nunca ele é ciumento, pre­
sunçoso, e nem orgulhoso. O ~mor não é 
sem educação, não é egoísta e nem arro-

. g-ante. E ele não guarda rancor! O amor 
não se_ alegra com a injustiça, mas fica 
contente <1uando a verdade se impõe. O amor 
não fica desanimado com o outro: - sem• 
pre acredita oelc; - espera sempre o me~ 
lhor, - e nunca fica impaciente I O amor 
não terá íim: - a profecia inspirada, o 

dom das línguas, o conhecimento são dons 
que nos ajudam no tempo presente, mas 
hão de 1>ass.ar. E os nossos dons de conhe­
cimento e de profecia são ]imitados. Mas, 
quando chegar A. perfeição, isto que é limi­
tado vai desaparecer. V cjatn só : - quando 
eu era criança faJava, sentia, e pensava 
como uma Criam;a. Mas agora cu sou um 
homem, e deixei de viver como crian~a. 
O que vemos agora é uma \'aga imagem 
no cspc-Uto. Mas, no futuro nós veremos 
diretamente .. Q que eu conheço agora i: 
obscuro. Mas. no futuro conhecerei a Deus 
<."Orno ele me conhece ! Por enquãnto e.-xis­
tem os três: a fé, a esperança e o amor. 
:\las den.tre eles o an,or é o mais impor­
tante! - Palavra do Senhor. 

8 ACLA~IAÇ.l.0 AO EVANGELHO 

Palavra de amor,/ palavra de perdão, , 
palavra de esperança / és Cristo Jesm, 
(bis). 

l. Queremos, Senhor Deus, tua vida 
conhecer, / nossas vidas transformar, teu 
amor hoje encarnar / neste mundo <JUC 
precisa renascer. 

\>. EVANGELHO 

Como Cristo, o cristão 1 um ;rofeta, 
c/1cm1udo por Deus tora anunciar oos ho• 
mt>11s o EtHmgellw do amor e 4a librrdadr. 

Lc 4,2) .30: Jesus com~ou a dizer-lhes : 
l lojc realizou.se CSh! tr-echo da Escritura 
que acabaram de ouvir. Todos o clogia\'alll . 
e ficar-ao-, ·admirados com as palavras ins~ 
piradas que ele falou. Mas começannn a 
dizer: Não é csle o filho de José? 

Ele disse~lhes: Estou certo de que irão 
me apresentar o provérbio - Médico, cure­
se a si mesmo. - Fàc:a a.qui também o <1ue 
ouvimos dizer que fez cm Cafamaum. Eu 
digo e repito: nenhum profeta é be1n rece­
bido em sua própria terra. Com eíeito, 
havia 1nuitas viúvas em Israel, no tempo de 
Elias, quando não choveu durante três ano:. 
e meio, e havia íome por toda parte. E a 
nenhuma de.las foi enviado Elias., a não ser 
a uma \'iÚva em Sarepta da Sidônia. Ha\'ia 
muitos leprosos em Israel, no ten11>0 do 
profrta Eliseu; e nenhum. deles foi curado. 
scoâo o sírio N"aaman. 

. Ouviram isso, e na sinagoga todos [i­
c.-..ram bra,•os com ele. Ele$ se levantaram . 
exptilsanun-no para iara da cidade, e o 
levaram ao cimo do monte, sobre o qual 
~tava edificada a cidade deles, a fim de 
jogá•lo no precipício. Ele, .porém, passou 
pelo meio do pô\'O, e seguiu o seu caminho 1 
-Pala\•ra da Salvação. 



10. PROFISSAO DE Fa 

Crt!io em Deus Pai todo-p0dcro10, 
Criador do céu e dá terr a ; / e em J etul 

Cri, to, teu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi coacebido pelo poder do Espírito 
Santo; / naSceu da virgem Maria, / pade­
ceu .sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e i.epuhado; / des.ceu à mans.ão doa 
mortos; / . n sauscitou ao terceiro dia; / 
subiu aos céus, / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso ; / ~onde h à de 
de vir a julgar 01 vivos e os mortos; / c reio 
no Espírito Santo, / na ,anta Igreja (:a16-
lica, / na comunhão dos santos, / na remis­
são do~ pecados, / na ressurreição da carne, 
/ na vida eterna. / Amtm., 

11 ORAÇÃO DOS FllllS 
• 

Por Jcsu~ Cristo, <1tt~ como verdadeiro 
proíeta. viveu e anunciou o amor. dirijamos 
no~s.a oração sincera ao Pai . 

Pela !:anta Igreja de Deus, para q\le 
:i.nuncie fielmente o Evangelho, rezemos aÕ 

Si:nhor : 

~ Senhor. escu1ai :t nos~a pn .. "Ce . 

Pelo PRPª P.1ulo VI, para <1ue, sua pa .. 
lan a profética encontre repercussão entre 
o~ gon:rnank" da~ n~ções, re-~emos ao 
Senhor . 

Por todos os dirigentes do povo de 
Deus. par:, <jue procurem ensinar os homens 
pela l):d:wra e pelo exemplo, rezemos ao 
Senhor. • 

Por todo.:. os cristãos, para que anun• 
ciem com coragcul a verdade, a j ustiça de 
Deu:., rtzemos ao Senh·or. 

12. ORAÇÃO DAS OFERTAS 
JJeus eterno e todo .. pOcleroso, que sal• 

\'ais todos os homens e não quereis ·n perda 
de 1knhum, ouvi as preces de vosso povo e 
iazei que os acontecimentos do mundo dc­
corrftm tm pàz segundo vosso deiíg-nio . 
Por nosso Senhor ... 

13. ORAÇ,\O l'INAL 
Rcnofadoi. pelo sacramento da nossa 

r(.'<kução, nós vos 1.t«limos, ó Deus, que este 
:tfonento cl:1 salvação eterna nos faça pro- ' 
gredir na verdadeira íé. 

PRESENTES, ARTESANATOS 
LIVROS E 

MATERIAL ESCOLAR 

IV. GOY. IIIRll PEIXOTO, 507 
Iowa Iguaçu • fst. llo Rio 

• Atr6.e d• Cat edr a l 

Catábis & Catacreses 

1. Jornal do Brasil, 06-01-74: fo tografias de sub-homen~ 

t.·at;inclo foco na lixeira pública . Legendas : "A Chegada do 

lixo aos aterros 1! utná fes ta para os <iue fa7:em dele un~ meio 
de subsisLéncia 1

• • E : ·1 lmunes e indiferentes ao r isco de 

cónt:lgío as crianças aprendem cedo a explorar o tix0" . O!­

~enhorcs -do mundo lêm e passam. Inscnsiv'tis e irresponsá­
nis. Çolno se ios9e possível ,·lver de um salá rio mínimo ! 

2. K a coluna cio Castelo o próprio, seiyipre pe'rspicaz: 

:wcntur:, ( jornal do Br:i.sil 04-0l -i4) : "A história se-ereta 

,tos go\'crnos fc~h:1dos (.- a: história de uma luta c<>tidiana de 
itritação e eles.gaste. na qual Yence não quem oferece. a melhÕr 

,olução ma~ quem ousa mais ou quom é mais .. pertinaz na per­

~t•guiçi'io de detcrm.inados objetivos". Pertinente. Pra bom 

t<ntendendor. 

3. O dr. Con;ão. 72, Jeu um anigo do dr. Alceu, 80, e 

não go:,tou. Sobre fana tismo e íé, no qual o dr. Alceu não 

1m•ncionou ninguém. AJ>enas disse. E disse bem. Foi aí que 

o dr. Corção se magoou (0 Globõ1 05~01•74) e tomou as 

' 

dores de todas a s Perma nências~ de todas as T.FP: <1ue "os 
ianáticos somos· nós etc. 11

• E passa a ch:imar o .dr. Akeu de 

.-ilheio ãi. disciplinas snpienciais'., a e ignora nte das Yirtudes 

1col9gais. de Mtpe[ficiais etc. O dr. Corção. 72. esqueceu que 
a virtudu fundamental da Tradição é respeitar os mais velhos 

i Dr. Alceu, 80)? 

4 . ·· Êm boca fechada não entra mosca1
· : provérbio da 

,;.emana, no c111al o negócio é mesmo fechar a boca. Se a tanto 

lllt' ajudar engenho e ant. 

' 
5. E tem aquela do corcunda que: íicavA trânquilo quandÔ 

lhe ch:unavam de cego e s:ur<lo, de coxo e feio etc. mas t e 

claMva quando -ouvia mesmo no rádio alguém fa lar em cor• 

cunda. Tá legal? , ' 

6. :\(achado de Assis (Pâpéis Avulsos, A sereoíssima 

rcpí1blica) põe na boca cio cônego V.trgas a seguinte obscr­

\'3~âo : ·'Infolizmente, senhores, o coment:íriç, da lei é a eterna 

malícia''. Tai porque o negócio não funciona, brasilino, ~ue 

aofrc .sempre: o comentário da lei ! 
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